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O papa e o geral dos Loyolasj

os!

quaes o segundo ora se subordina, j

ou antes se allia ao primeiro. ora,

o inline e domina, ou affronta.

Para bem se avaliar a acção

de ambos é preciso não conside-

ral-a só religiosa, mas politica e

sobretudo debaixo d'este aspecto.

Não teem sido constantemente

as mesmas as suas relações, e

tanto na egreja em gera!, como

na Sociedade de Jesus, sempre

houve partidos, e ora um, ora ou-

tro prevalece.

Regulemo-nos pela França, el

vejamos uaes eram as doutrinasl

po iticas o clero trancez desde

1830 a 1860, e quaes são agora,

ou depois de 1877.

O bispo Dupanloup dizia em

1845. «Nós queremos todas as li-.

herdadas-as instituições livres-l_

a liberdade de consciencia, a liber-j

dade politica, a civil, a industrial,

a das familias, da educação, das

ideas, e a igualdade perante a lei

-tudo isso o acceitamos franca-

mente. O abbade Bautat'n, vigario

geral da diocese de Paris, nas

suas conferencia em Notre Dáme,

de 1847 a 1848. «A liberdade poli-

tica n'um povo é a condição da

sua existencia religiosa-convém,

que os homens sejam activos com

todas as prerogativas e inconve-

nientes da liberdade.-

O bispo de Langres, monse-

nhor Parisís, ublicava a Theolo-

gia. da liberda e, da qual publica-

remos alguns extractos ainda

mais positivos sobre a liberdade

dos cultos, a liberdade da impren-

sa, d) ensino etc.

Em 25 de Fevereiro de 1868 o

arcebispo de Cambraia escrevia:

«a ,egreja foi a primeira a procla-

mar ao mundo as ideas da liber-

dade, de humanidade, e de frater-

nidade universal»-(illude-se
o

Sr. arcebispo).

O cardeal, bispo de Bourges,

em 6 de Março. «Os principios,

que vão começar uma era_ nova,

são os que sempre a igreja pro-

clamou».

Os bis s de Cap, d'Aix, de

Chalons, e Nevers, afñrmam nas

suas pastoraes, que esses _princi-

pios são a expressão mais pura

do Evangelho.

O mesmo os bispo de Seéz,

d'Angouleme, de Nancy.

O bispo de Langres acerca do

suñragio accrescentava «o princi-

pio da igualdade perante deus é

rigorosamente posto em pratica no

suffragio-todos teem o mesmo

direito ao seu voto-«não extste a

menor differença entre a lista do

pobre, do serviçal, do operario, e

do nobre-eis a realisação social

das palavras do Apostolo a não

ha distincção alguma entre vós.»

No seu livro-a Democracia

perante o ensino catholico o mesmo

prelado ainda é maisexpresswo.

Mas em 1856 os jesuitas de

Paris foram accusados de libera-

lismo pelos de Leão e de Roma-

e estes venceram.

O abbade Godard, que em 1861

ainda ousou publicar a sua obra:

Ospríncipr'os de 89 e a doutrina ca-

tholica=foi obrigado a retratar-se.

O conde de Montalembert, chefe

dos catholicos liberaes, promoveu

o congresso de Malines em 1863

contra os jesuítas,--mas respon-
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!deu-lhe de Roma o Syllabua de'd'elementos a quantidade exactaa

1864.

Pio IX declarou o catholicismo

liberal mais funesto que a odiosa

communa de Paris.

Montalembert morreu desespe-

rado contra Roma-publicaremos

uma das suas ultimas cartas.

Desde então as doutrinas po-

liticas do clero, hoje todo influido

pelos jesuítas, mudaram, como

veremos no artigo seguinte, e são

as de Mermillot, de Chenelong, e

do Conde de M'un. formalmente

expressas diante dos bispos em

nome das associações catholicas,

ou ultramentanas, que vigoram.

Os bispos sujeitam-se aos je-

suítas por necessidade, e porque

assim lhes convém~mas não con-

fessam uma situação tão humi-

lhante.

D'ahi o actual confiicto entre a mava-se, e as imagens, que rece-

egreja e o Estado.

(Conünúa)

Lourenço d'AlmeiÍda e Medeiros.

[nenhum outro, comoo seu tem-
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O modo, como encarei o ro-

mancista e os seus romances, ain-

da hoje o não julgo contestavel,

vendo que Paulo Albert publicou

as suas licções annos depois de

Chales e de Taine, e se tivesse de

corrigil-os. tel-o-hia feito no seu

curso de Litteratura.

Foram escriptos os meus :ir-

tigos em 1868 e só publicados em

1873, ou em 1874, como reforço ao

ue havia dito sobre o Realismo.

%or esse tempo li os Estudos de

Critica e de Historia de Taine, e

sem ser immodesto posso louvar-

me de que a primeira tentativa de

apreciador litterario. que ousei. se f

abona com tamanha autoridade:

creio até, que se não.) encontraria!

então outra, que entrasse maisl

no amago d o assumpto, mais“-

philosophica, nem mais claramen-i

te exposta-estava n'esta illusão,

nando o meu censor pretendeu

esfazer-m'a, mas ainda me ficou

depois da censura. _

Extranho, que contra mim in-

vocasse a opinião de Taine, sen-

do-me esta bem favoravel-n'este

ponto o meu censor tem que des-

dizer-se.

Como já preveni os que me le-

rem, eu só qualitiquei de ínacíen-

tifica a' psychologia de Balsac,

mas na analyse da vida social,

no estudo dos caracteres em acção

vemos o methodo da sciencia ap-

plicado ao romance-e eu fri ei

este merito da sua arte, mas nao

emquanto á vida interior, aos prin-

cipios, que a determinam. Balsae

falseou geralmente a verdade mo-

ral, como dissemos.

Citemos aqui alguns periodos

da Phgsíología Social de Chales,

que data de 1876.

«Seria para .desejar, que Bal-

sac nascesse n'uma epocha e n'u-

ma situação menos desfavoravel

ao methodo, que se impoz no es-

tudo do homem-«falseou a scien-

cla, que antes de tudo é impar-

cial, dando a cada proporção o

seu valor, e em toda combinação

  

'mo um narrador oriental, de nos

PllOPlllETARIO E EDlTUB

_' _. ,vg-M

TYPOGRAPHIA PENINSULAR

de S. Chrispim, !8 a 28-PORTO
_________________

________-_--

  

a um d'elles, etc.

«Se Balsac se contentasse, co-

cad

divertir com uma. lanterna magi-

ca variada, nós não teriamos ra-

zão em pedir-lhe mais-mas Bal-

sac é sabio --com o escalpelo na

mão disseca sem dó a sociedade-

trata-se de sciencia-está absor-

vido da sua tarefa até que se al

lucina-ptocura o que é real, e o

que mais é, encontra-o» «e ser-

lhe-hia, fiel, e reSpeital-o-hia, se

as pacientes investigações lhe dei-

xassem o espirito senhor do que

observou: porém a sua estranha e

particular tendencia era evocar

por uma feiticeiria interna as rea-

lidades, que falseaoa».

«A camara escura do cerebro

se lhe illuminava, ou antes infla-

bia, tomavam proporções, salien-

cias, brilhos, e sombras, que nun-

ca a realidade conheceu».

«Mais bilioso, e mais sangui-

neo, mais nervoso tambem, que

peramento excedia a medida or-

dinaria, resultou _d'este triplo ex-

cesso uma mtensrdade desmedida

AUGUSTO DA COSTA E PINHO
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vamos dar-lhe. Não a merecia,l Lá, or ue nosatirou comatal

Não ganha a gente

porque nos surgiu na frente a

roncar pó, pó, pó; pó, pó. ó, que

tinhamos despejado nas co umnas

d'este jornal uma cabazada de

mentiras! Santo Breve da Marca!

para sustos!

Uma cousa assim! Mentirosos nós

e, que é mais. quatro vezes men-

tirosos! Ficamos azabumbados!

Outro no nosso logar ao vel-o sur-

gir n'arena assim 'vestido de fa-

dista, com o chapeu impinado para

a nuca, as botas esboracadas e

de braços arremangados, procu-

rando ferir-nos com a sua nava-

lha de ponta e mola, outro no nos-

so logar talvez lhe não desse trela

ou deitasse a fugir espavorido.

Nós não o fizemos, porque, com

franqueza. nunca fômos assusta-

diços nem desattenciosos.

Nunca voltamos as costas ao

inimigo nem fômos feridos senão

em pleno peito. D'ahi a resolução

r ue tomamos de descer á estaca-

a a terçar armas com v. s.“

para erguermos o cartel de des-

afio que teve a ousadia de arre-

messar-nos á cara. Creia, porem,

que não esperamos sahir mal da

contenda. São de boa tempere. as

e necessariamente falsa de cores | armas de que vamos usar e co-

e de linhas, de contrastes violen-

tos, e de paixões profundas e ar-

dentes, sem relação corn o mun-

do actual, suas fraquezas, conces

sões, transacções, compromissos

e mentiras»

«Balsac ampliava, enegrecia,

ou illuminava tudo»-«La verlté

etalt Ianssee».

«A sciencia do real ficava ul-

trajada, aviltada, e como desco-

nhecidam

«O magico, comtudo, tinha rea-

lisado o prodígio».

«Ninguem semelhava um ma-

gico mais do que Balsnc.»

«Era menos um observador que

um vidente».

«Não acreditava nos factos se-

não quando os tinha inventado e

colorido».

«Um caixeiro viajante passa

diante d'elle, com ares alegres,

vulgares. insolentes-eis Gaudis-

sast-um bravo invalido lhe ap-

parecc, e alii temos-Goriot.»

«Nada de moral destinguia o

odioso libertino na velhice, Hulot,

do nobre e honesto homem o ve-

lhaco impudente. o hediondo intri

gante Vautrín, do pobre Lambert

-a vil cortesan da virgem casta

-estudados com igual attenção.

correspondem a forças diversas

que representam legitimamente»

Esta longa citação em nada

differe da nossa analyse aproxi

memos do ultimo periodo trans-

cripto o seguinte, que é nosso. -

E esse mundo de seres inferio-

res, ãjue pollulam nas regiões im-

mun as da sociedade com côres

tão naturaes os descreve, com

uma vida tão normal os anima,

que a imaginação os acceita'por

typos verdadeiros e não como de-

generações da especie.

(Continua)

Lourenço d'Almeida !Medeiros

m

CHRONICA D'ESMORIZ

Ora vamos lá, snr. A., e con-

versamos um pouco, muito embo-

ra v. ex.l não mereça esta prova

de attenção e benevolencia que

 

nhecemos bem o terreno que temos

de palmilhar.

Depois. não podemos deixar

de confessar que sempre gosta-

mos d'estas Iuctas plumitivas e

muito mais, quando temos de es-

grimir contra adversarios leaes,

sabedores e bem educados.

Sentimos um verdadeiro pra-

zer em entrar niestas discussões,

!porque é da discussão que sae a

uz que sempre amamos entra-

nhadamentel Não nos julgue pois

um retrogrado, um obscurantista

ou um casmurro.

Não. Não sômos d'aquelles que,

feita uma afñrmação, batem o pé

e a todas as objecções só respon-

dem:

E' de pau e bem bonito.

E' de pau e. . . tenho dito!

Não. Sempre costumamos cur-

var-nos deante da evidencia dos

factos e da força dos argumentos

solidos e incontestaveis. Se, por-

tanto, conseguir produzil-os, des-

de já lhe garantimos que não nos

recusaremos a dar-lhe a mão á

palmatoria.

E dito isto snr. A., aprume-se,

vista as suas luvas brancas, dis-

pa o l'raque, torne terreno e po-

em guarda, como fazem

os cavalheiros que se presam e

que conhecem as leis que regem

nha-se. . .

estas luctasl

Sim, meu amigo, porque estas

contendas não se deslindam á for-

ça. de pau ou com punhados de

lama. .

Não e tambem não é da praxe

o cahir logo no principio a fundo

sobre o adversario, como o snr.

A. fez. Esses botes costumam re-

servar-se para o fim. ..

De modo que, quando alguem

principia por elles, estala. prestes

o ditado de que a entrada de leão

seguir-se-ha sahidas. . . de. . .

E

caso?

Venha ou não venha, jogue e

que tem deante de si um

contendor leal, sim, mas que sa-

berá aparar-lhe os golpes e que

hade esforçar-se por o desarmar!

Em guarda pois, e segure-se no

balanço, se não quer... beijar a,

atire .

terra!

   

 

  
   

    

   

  

   

  

não virá a ser este o seu

cabasa a e mentiras, não pense

que tem ganha a victoria e que

nos reduziu a pó, terra, cinza,

nada!

Não. Uma vez vimos entrar

n'uma feira um celebre jogador de

pau que, brandindo-o directamen-

te, conseguiu levar deante de si

um povileu immenso. Mas a fo-

lhas tantas alguem jogou-lhe do

lado uma cacetada e. .. prestou-o

redondamente no chão. Não lhe

póde acontecer o mesmo?

Não é que nós tenhamos a in-

tenção ou os maus ligados de o

fazer, mas temos a obrigação e o

direito natural de nos defender-

mos das suas pontuadas e de lhe

mostrarmos que não somos uns

caloiros ou uns soldados bisonhos

e inesperientes n'estas luctas. Exa-

mine, pois, detidamente o seu

montante e veja se póde ater-se a

elle até ao tim. .. Mesmo, por ue

aquellas suas primeiras estoca as

tão desgrenhadas e tão sem geito,

nos deixaram :nasi convictos de

que elle não est bem aliado o ue

é mais de que Deus não o fa ou

para o manejar. Sim, pareceu-nos

que o snr. talvez saiba manejar

vem a segura ou o malho; mas a

pena... não. Rebusque, pois, no

seu bornal ou na sua sacola e

veja se tem por lá cousa mais fina

e apilarada!

Talvez nos retruque, que não

sabe mais e que mesmo não tem

obrigação de saber mais! Sim,

está muito bem; mas quem o man-

dou ao snr. sendo sapateiro, tocar

rabecão? Lá pela terra não have-

ria quem soubesse mais alguma

cousa?

Havia de certo. Pois então dei-

xasse a esse alguem a pena e os

linguadOs e tratasse o senhor dos

seus barris e dos seus canecas.

Mesmo, porque isto d'um indivi-

duo se metter, onde não é chama-

do e além d”isso o de se falar do

que quasi se ignora é arrojo ou

pedantismo demasiado! Pois não é?

Lembre-se de que se o snr. nos

chamasse a terreiro para comnos-

co discutir como se administra

bem uma tanoaria ou como se

|mette um fundo n'um barril, nós

não sahiriamos de casa, porque

não pescando nada d'essas rege-

dorias tinhamos de luctar comsi-

o, estando collocados em terreno

esigual.

Pois é n'essa posição que o snr-

se encontra para comnosco. No

entanto, já que assim oquer...

aqui nos tem.

Mas fique desde já sabendo

que não mentimos nas nossas

chronicas, porque n'ellas apenas

narramos o que nos contaram pes-

soas ñdedignas e o que lemos em

documentos authenticos.

E n'esse caso se o snr. soubes-

se o que era mentira, não avan-

çaria o que avançou.

Sim, porque mentir é affirmar

uma cousa e sentir outra.

Por exemplo, os de Cortegaça

sabem muito bem que appareceu

o antigo marco divisorio das duas

freguezias e que os seus limites

iam até elle. Mas negam-no, di-

zendo não só que aquella pedra

apparecida não é o marco, mas

tambem que os nessos limites não

vão até lá.

N'este caso.. . mentem, porque

afñrmam o contrario do que tem

na mente.

Mas, deixemo-nos de philoso-

phias, ;e esmiucemos as taes qua-
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tro mentiras que os seus olhoslSnr. A., a politica nada tem el les politicas e os interesses dal

argutos depararam nas nossas“nada ha-de ter n'esta questão.

chronicas.

Antes disso, porém, precisa-

mos dizer-lhe que não sabemos

como é que o sur. tendo de fallar

da questão entre Esmoriz e Cor-

teíaça principiou por discretear

so re a politica dos membros das

duas Juntas de Parochia. Sim,

porque afinal de contas que tem a

olitica do snr. João Pereira d'O-

iveira, ou de qualquer dos mem-

bros d'aquellas corporações, com

tal uestão.

migos, amigos (mesmo politi-

cos), mas negocios (quer dizer os

interesses d'essas corporações) á

parte. Deus nos defenda de que

as suas idéas e as suas theorias

corressem no mercado, como moe-

da de fino quilate. Estavamos bem

arranjados!

S. s.ll será. tão falho de conhe-

cimentos ue não saiba que os

membros os corpos administrati-

vos não são mais que mandata-

rios do povo e ue, quando a elles

pertencem, na a mais tem que

defender os interesses d'esses po-

vos e não os seus ou os dos seus

amigos quer politicos quer parti-

culares?

Pois se trocarmos em meudos

o que o snr. A. escreveu na «Dis

cussão,» chegamos á conclusão de

quequeria que o sur. Pereira

liveira entregasse 'a freguezm

d'Esmoriz á de Cortegaça, visto

elle ser amigo politico dos mem-

bros da sua Junta!

Bonita e honesta theoria não

acha?

Limpe as mãos á parede que

lhe ficam claras como as... d'um

fogueirol

Peça diploma d'invenção que

lh'o concedem com certeza, por-

que esta é nova em folha! Que

taes infamias e indignídades se

hajam dado por esse mundo fóra,

concordamos, mas que d'um abu

so inqualiñcavel e merecedor d'u-

ma grilheta se queira fazer um

principio, uma norma de vida, es-

sa só d'um cerebro.. de Corte-

gaçal

Sim, só d'um cerebro de Corte-

ãaça podia sahir, porque a gente

essa freguezia julga-se previle-

ãiada e que o resto da humanida-

e deve curvar-se reverente dean-

te della e adoral-a como um feti-

che!

Snr. A., voltemos o bico ao

prégo e façamos uma experiencia.

Como o Snr. Pereira d'Oliveíra

é amigo politico dos membros da

Junta de Parochia da sua fregue-

zia correlactivamente estes devem

ser tambem amigos delle.

Muito bem. Grite aos seus que

por isso façam o que o Snr. Perei-

ra d'Oliveira lhes ordenar! Bem

de certo lhe responderia encolhen-

do os hombros ou fazendo-lhes

armas de S. Francisco... E' que
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Erratas do n." antecedente

Erro-lealdade;emmenda feal-

dade. Erro-Possideron; emmenda-

-Possideon. Erro-Jano-emmen-

da-Juno. Erro-carmilicina-em-

menda-carniñcina. Erro Thessa-

tia-emmenda-Thessalia. Erro -

Hora-emmenda Hera.

Minerva, esta casta deusa da

sciencia que tambem conta amo-

res terrestres, estava sujeita á ac-

cessos de colera, os mais funes-

tos: assim para vingar-se de não

ter sido convidada para o festim

de Enneo, feriu a Caledonia e a

Etolia com terríveis calamidades:

eis ahi a bôa e sabia deusa.

Venus, a deusa mais libertina

do Olympo, que no ceo, na terra,

aqui e álém espalhou os filhosdos

seus amores indignos, que apesar

d'isso adquirem o titulo de semi-

deuses.

     

   

  

  

   

   

   

  

Os seus dirigentes progressis-

tas. d'este concelho declararam

sempre esta questão uma questão

aberta e que perante ella cruza-

riam os braços. Tem-no cumprido,

honra lhes seja e creia que, se o

Ex.“ Snr. Dr. Soares Pinto n'ella

interveio, foi com a louvavel in-

tenção de apaziguar duas corpo-

rações, onde conta amigos dedica-

dos. _

Se o não conseguiu, não fo¡

por culpa dos d'Esmoriz, mas sim

dos de Cortegaça que faltaram

como pretos á sua palavra.

Além disso deduzimos, da in-

sulsa prosa do Snr. A. que s.

5.' ainda lê pela antiga carti-

lha politica que ensinava que em

tal campo todos os meios eram

bons, contanto que se conseguis-

sem os fins e que um homem po-

dia ser um refinado tratante em

politica e merecer a consideração

qual se na sua vida particular fos-

se honrado e honesto. Snr. A. essa

farrapagem passou á historia. Foi

lançada ao monturo do passado,

onde está apodrecendo, e d'onde

jámais voltará. Hoje, meu amigo,

quem quizer passar por honrado

lia-de sel-o em todos os seus actos,

quer politicos quer particulares!

Pois o Snr. não vê o sanea-

mento moral que se vem fazendo

na vida politica do nosso paiz?

Veja a montaria feita pela illus-

trada e muito digna magistratura

portugueza aos gaIOpins sem cons-

ciencia nem dignidade de todos

os partidos que se serviam da sua

bandeira politica para perpetra-

rem as maiores patifarias e as

maiores infamias! Veja a corrida

em pello que ella vem fazendo aos

trampolineiros políticos, a essa

raça maldita que tantos males fez

á moral social do nosso paizl

Mas olhe que os bons caracte-

res, as almas nobres louvam eap-

plaudem com todas as veras da

sua alma essa campanha de hy-

giene social, e erguem nos seus

escudos os magistrados que tal

em rehenderaml!

fique certo de que a socie-

dade mundana ha-de cobril-os de

benção e a historia inscrever-lhes

os nomes entre os grandes bene-

meritos da sua pratia e da socie-

dade.

O

Pelos modos, se o Snr. Perei-

ra d'OliveiraIesse pela velha car-

tilha e atraiçoasse Esmoriz em

favor de Cortegaça, o Snr. A. ap-

plaudio-a. Como lê pela nova e

procede como costumam proceder

os dignos e os honestos. apedre-

ja-o!

E' caso para dar parabens ao

Snr. Pereira d'Oliveira.

0 seu procedimento é o d'um

perfeito homem de bem.

Vendo-se entre as suas amiza-

0 culto d'Aphrodite Pandemo-

na não é senão a pratica da disso-

lução e libertinagem.

Marte, o deus mais feroz e

tambem e mais devasso dos doze

deuses maiores. A sua felicidade

é a carnificina, gosta de banhar-

se em sangue humano; é o deus

do homicida e do assassinato em

ponto grande. Quanto aos seus

amores são o escandalo do Olym-

po; provou-o a sua aventura com

a mulher do imbecil Hephestos,

que venho de citar._0 seu _prazer

era a guerra e inspirar unlversal

terror. E' uma das divindades in-

fernaes.-este nome convem, na

verdade, a um deus assassino,

cuja principal occupação era en-

cher o imperio de mortos.

Mercurio, este baixo serviçal I

de todos os caprichos do amo ali-

ceador de mulheres; este deus dos

fraudolentos e dos ladrões, que o

invocam para occultar as suas

habilidades; que auctorisa os _cri-

mes que ajustiça humana castiga;

este digno patrocinador dos nego-

ciantes avidos e perversos que só

tratam de illudir a confiança, a

bôa fé...E' este um dos deuses que

adoram os Gregos!... Ohl. mui

triste aberração do seu espirito.

Bacchus, typo da intemperan-

ça, deus dos ebrios; que se com-

lsua terra, optou por estes.

Merece por-isso censuras?

Não merece os louvores de to-

daa gente honesta e honrada e

quer ver o Snr. A. até que ponto

chegou a coherencia do Sur. Pe-

reira d'Oliveira? Ouça.

Toda a gente sabe que foi elle

quem fez coquue gorasse o ac-

cordo feito entre os Snrs. Abbade '

de Cortegaça, Abbade Pinheiro?

d'Esmoriz a respeito dos limites

das duas freguezias acolá na Cos-

ta.

Pois tambem se sabe, e nós já

aqui o escrevemos, que foi elle o

primeiro a regeitar o que foi pro-

posto pelo Ex.mo Sur. Dr. Soares

Pinto.

Porquê? Porque ambos lesa-

vam Esmoriz. Pergunte aos Snrs.E

Dr. Soares Pinto e Abbades d'Es-l

moriz e Cortegaça se esta é ou

não a verdadel. . . l

Talvez s. s.“ nos retruque que

o Snr. Pereira d'Oliveira afinal de

contas sempre veio votar o ulti-

mo.

Sim, Snr., votou-o, mas com a

variante que accordou com o SnrJ

Abbade de Cortegaça em virtude

da qual a linha divisoria das duas

freguezias seguiria em recta da¡

Gamboa ao cunha! do palheiro do

   

Snr. Cantinho na Costa. |

E sabe, porque o votou com¡

esta variante? Foi, porque, segun-

do ella, Esmoriz perdia na costa

uma ourella de terreno, mas em

compensação ganhava outra cáÍ

em cima ao pé da estrada que vae'l

para Ovar.

E quem assim procede, merece

que se lhe atirem pedras“?

Não por certo.

Zé Petinga.

.+.

!l QUESTÃO nos '

SANATOBIDS

Tem levantado uma celeuma

de mil demonios a questão dos sa-

natorios da Madeira.

Ha quem afiirme ue, á som-

bra e com o rotulo os sanato-

rios, se pretendia transformar a

nossa formosa ilha n'um Monte-

Carlo. A imprensa op osicio-

nista, tendo as Nom'da es por

p o r ta-estandarte, vêm fazendo

uma campanha violentissima con-

tra o governo. E falam na gorgê-

ta de 152000 libras que deveria re-

ceber o commendador Gonçalves.

Salvo_ o devido respeito por

tão illustres opiniões, parece-nos

ue, o que mais doeu ã imprensa

a opposição,e em especial ás No-

vidades, foi a farta gorgêta do

Commendador. Pudéral Tivesse o

Gonçalves dividido a gorgéta com

as Novidades, que poderiamos ga-

rantir-lhe que encontraVa na im-

prensa da capital quem defendes-

se o seu negocio.

___

abandona covardemente o sexo

fragil, a exemplo do seu nobre

pae, de quem é tilho_bastardo; que

recruta os seus ministros entre

dissolutos, refolgando nas orgias;

que se rodeia de bacchantes des-

grenhadas, calcando aos pés todo

o pudor. . . 0h! gregos! não sereis

acommettidos de terrivel demencia

para erguer altares á embrie-

guezil... Os deuses da Grecia e

as suas lendas envergonham o

espirito humano.

Não mancharei a minha ena

escrevendo as abominações 'ou-

tros deuses inferiores e seus aco-

lytos;as suas impurezas, e ignomi-

nias não tem analogos entre os

mortaes mais objectos e aviltados.

A minha razão revolta-se contra as

immoralidades dos vossos deuses,

e a sociedade deveria abolir seus

ministros e cultos.

Diagoras nem as musas res--

peitou; apresenta as dansando

uma danse lincenciosa com Apol-

lou e os Satyros, sem nenhum revl

ceio de serem. mal reputadas. São

pois estas muzas que inspiraram

a Homero todas as tolices e ex-

travagancias que divulgou atri-

buindo-as aos deuses. Que ver-

gonha para ella e para o velho

cantor! _

E vós, estupidos Athenienses,

praz na embrieguez; que seduz e quererias que Diagoras reconhe-

  

M_as o Commendador ou é ga-

nanCioso ou fo¡ pouco esperto. Se

o negocio era rendoso, havia lo-

gar para mais alguem que lá qui-

zeSSe aninhar-se.G l a , _ Esta commissão reuniu no pro-
onça ves esta agora a pagfll' XimO passado domingo 17 do cor-

o premio da sua ambição. Nao!d_ .b _ a At o? G l é¡ rente, alim de tomar conhecimento

istri um a quge a. (39933- Ve!? de varios assumptos, e entre ou-
um IntruSO, e um ban IdU- D13- tros, o de uma carta recebida
tribuia parte das luva-S? Gonça!“ pelo Presidente dr. Chaves dos
VGS era homem de bem, e até mais Senhores Saramago Irmãos

do que Commendadori em gm' nossos patricios estabelecidos em
cruz, como lhe chamou o deputa- Nictherovpmzn.

do Homem de Gouvela- Gorgela» Estes senhores quizeram mais
ha muita gente Que não 'à l'ecusa- uma vez mostrar o quanto lhes é

antes a Pede- Gorgêta, houve,cara a sua terra, pois a não es-
quem a mandasse ~13531111' 30 Conde t ueceram quando do anniversario
de Burnay. para. nao ataca!“ 0 COH- âa fundação da_ grande casa com_

tracto dqs tabaCOS. mercial, e em commemoração en-

GOl'gew› “Ouve quim 'à "809“ viaram ao Presidente da commis-
besse pela defeza da irma'. Colle- são uma [eu-a de 100,3000 réis

cta. ' !fortes para o cofre da mesma.

Uma, el“?- d_e 50 SOMOS; a 0“' Não é esta a primeira vez que
tra, to¡ de mil libras. estes senhores contribuem com o

Se as Novidade-?- Wma-es' seu obulo para o engrandecimento

tandarte da revolução-qmzessem e bem estar da terra_ que lhes ser.

esclarecer-nos sobre o negocio viu de berço_

das gorgétas . . muito _teriamos A commissão querendo mani-
que apprender e que admirar! festar os grandes benemeritos a

sua gratidão, reuniu em sessão

extraordinaria, resolvendo lançar

na acta um voto de agradecimen-

to e louvor. instituir um premio

com o nome de Premio Sarama-

go, e mandar fazer um quadro pa-

ra ser affixado em cada uma das

escolas ofiiciaes com os nomes

dos_ referidos benemeritos, a bem

assim com os de Antonio Roiz Ab-

bade, Manoel Ferreira Carapinlía,

Ventura Lopes Carvalho e José

M.“ Lopes Ramos, que em Ma-

náus se constituíram em Commis-

são e angariar-am 3325900 rêis

fortes que já. ha tempos entraram

no cofre da Beneficencia escolar e

a que então já nos referimos.

Tambem n'esse quadro serão in-

cluidos os nomes dos Srs. Celes-

tino Soares d'Almeida e Antonio

Arthur Ferreira da Silva que á

mesma Commissão tem feito va-

liosos donativos e prestado rele-

vantes serviços.

O O Snr, J0sé Vidal digno sub-

inspector escolar d'este circulo

que assistiu á reunião de bom

grado se associou a estas resolu-

ções.

Bem_ hajam pois aquelles que

por meios varios, se esforçam

porque as trevas do espirito se vão

dissipando e que por todos os

meios contribuem para o desen-

volvimento da instrucção.

Commissão

de beneficcucia esc<›l:ir

+-

BOLETIM ELEGANTE

r Fizeram annos:

No dia 19-0 menino Louren-

ço, filho do nosso particular ami-

go, José Marques da Silva Terra.

E no dia 21-0 snr. José Ra-

mos, e a ex"m sr.“ D. Rosa Lagon-

cha.

!ltl'l'lllltmll

 

0 Espirito das Nações. ou as

Ideas Gomes na lllstorla

Eis o titulo de um livro do

qual brevemente se publicarão a

Introducção e a 1.“ Parte-«ahi o

seu autor. o Sr. Lourenço d'Al-

meida e Medeiros, passa em re-

vista as civilisações antigas e mo-

dernas, mostrando como na evo-

lucção _historica das nações ha

phases semilares, d'onde conclue

as tendencias geraes, que a de-

terminam.

+-

Conselhelro Albano de Mello

-__m---__._.__

Offerta do Papa

O snr. Conselheiro Albano de

Mello, dignissimo Director Geral

do Ministerio da Justiça, tem pas-

lsado muito encommodado com a

[grippe, na sua casa d'Agueda.

I Uesejamos a s. ex.“ rapido

restabelecimento.

S. Santidade Pio X, enviou

para a nova egreja parochial de

Santhiago de Vigo, Hespanha,

uma magnifica casula bordada a

ouro e seda.

____________ Em breve terá logar a inaugu-

› ração da nova egreja.

l 7 V 7 _ __

cesse por deuses estes saltiadores

estas prostitutas com que povoas-

te o vosso Olympo?! Ah! não...

eu não sou louco, nem poeta, e

conservo ainda o meu bom senso.

Vós condemnaste-me á morte

porque fiz salientar as monstruo-

sidades da vossa theologia; a mi-

nha cabeça foi pesta a preço porque

descobri as indignas tratantices

dos ministros dos vossos deuses

infames: a vossa condemnação é

a evidente prova que o fanatismo

conduz sempre ao assassinato.

Lamento a triste cegueira em que

os hypocritas vos sepultaram...

Mas, para vós tambem, cegos

Athenienses, ha-de chegar o dia

em que, á força de serdes ousa-

damente illudidos e roubados,

abrireis os olhos á luz; então ha-

veis de deplorar e expiareis os

crimes com que vos haveis man-

chado para defender os vosSOs

deuses. Com sinceridade. acredi~

taes que os deuses precisem da

protecção do homem? Que insen-

satos que sois em acreditar tal

enormidade.

0h! cem vezes criminosos são

narios a quem chamaes deuses, e

sobretudo aos seus ministros ain-

da mais perigosos. Apostolos da

humanidade, eu fiz o meu dever

esforçando-me em reconduzir ao

verdadeiro caminho estes cegos

transviados; porque de todas as

verdades a mais evidente a meus

olhos é que a superstição tem s¡-

do mais funesta que todas as ou-

tras loucuras humanas, que todos

os seus crimes: eis porque me

chamaram atheo, e me condemna-

ram á morte.

Taes são os documentos for-

necidos por Timocrito sobre Dia-

goras de Mellos: os que eu obti-

ve em Athenas, concernentes a

este philosopho pouco differem-

pretende-se que a sua raiva aos

deuses vinha da perda d'um pro-

cesso, 'do que eu duvido-alguem

lhe roubou uma obra-citado por

Diagoras, o larapiojurou, que era

elle o auctor-os juizes decidiram

em seu favor- Diagoras viva-

mente impressionado com esta

occorrencia, exclamou. visto que o

velhaco ganhou a causa contra

um homem honesto, e que os deu-

os que assim conseguiram degra- ses deixaram commetter uma ta

dar a vossa razão e vos inspira- ; injustiça. eu prefiro a accusal-os

ram os odios do fanatismo reli- *crer que não existem. '

gioso.

Eis porque declarei uma guer-

ra de morte a estes seres imagi- _

 

(Continua).

C. M.



 

TEMPO

As chuvas cessaram, mas o

tempo continua frigidiss1mo.

 

NECBOLOGIA

Falleceram, n'esta villa. o snr.

Miguel Soares d'Almeida, pae e

sogro dos nossos particulares

amigos Celestino Soares d'Almei-

da. e 'Francisco Maria d'Oliveira

Ramos, e a Sur.“ Maria Valente

Godinho d'Oliveira, sogra do nos-

so prezadissimo amigo o Snr. Joa-

quim Duarte Pereira do Amaral,

importante pr0pr1etario em Sande,

d'esta freguezia.

A's familias enlutadas envia-

mos os nossos mais sentidos pe-

zames.

-..M-

Furacão

Em Madriã, na manha de quin- '

ta-feira linda, desenvolveu-se um

violento furacão, sentindo-se tam.-

bem em Paris, occasionando a

interrupção de muitas communi-

cações telephonicas e telegraphi-

cas.

___.____-

Mobilização de tropas

A ordem do exercito, publica--

da na segunda-feira passada, _in-

sere o regulamento para amobili-

seção de tro as com as disposi-

ções geraes o material que deve

ser mobilisado.

___.__›-- ~..

Guerra Rnsso-anonezu

Kuro atkine o celebre general

em chee do exercito russo na

Mandehuria, escreveu ultimamen-

te um livro sobre a guerra russo-

japoneza, na qual dirige graves

ataques aos generaes Haulbss,

Grippenberg e Rennenkampof, em

rasão de que estes reptaram se-

paradamente para duello a Kuro-

patkine.

 

_4

Barcos Ile pesca naulragados

No dia, 21, na Corunha e San-

tander, Hespanha, naufragaram

alguns barcos de esca, morrendo

o arraes d'um d'e les.

 

FOLHETIM

Contos diAldeia

_

0 Jantar do Natal

O

I O

Ahi vae ler-se a historia d'es-

sa mulher. A sua vida é a vida

trivial de muitas desgraçadas.

Quando tinha apenas desoito,

 

_'_ :-=

.A.CRATAS

Em Baku, Russia, no dia 20,

deu-se_ um grande tiroteio entre

os acratas e a policia, ficando mor-

tos um dos agentes e trez anar-

quistas, e feridos um agente de

policia e varias pessoas inoffens1-

vas.

Effectuarani-se muitas prisões.

*É

Doença do somno

O snr. Ministro da Marinha

tem intenção de mandar á. Ilha do

Principe, Africa uma missão

scientifica para ensaiar algumas

medidas de prophylaxia geral con-

tra a doença do somno, que all¡

tem um meio adquado encontra-

do ao seu desenvolvimento, cau-

sando prejuizos importantes á

agricultura.

 

_ Naufragios

Entre o Cabo Branco e o Rio

Ouro, Costa d'Africa, naufragou o

cruzador francez «Jean Bart», que

seguia de Toulon para Dakar, le-

vando a bordo 350 homens.

A tripulação acampou, alimen-

tando-se de caça e de pesca,

minguando-lhe porém a agua po-

taval.

O governo francez mandou

quatro vazos de guerra .em soc-

corro do «Jean Bart», cu_¡a guar-

nição fez desembarcar alguns ca-

nhões para se defender dos ata-

ques dos indígenas.

Proximo de Hook, em 21, nau-

fragou o paquete inglez «Berlim»,

da Great Eastern Railwaz Compa-

ny, que seguia de Harwiche para

Hook of Holand, perecendo afoga-

das 200 entre as quaes 100 pas-

sageiros.

-
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Escola Movel Agricola

.CONDE DE SUCENA»

Em Ovar

Mappa das licções durante_ a

6.' semana, desde 17 de Fevereiro

a 24 de Fevereiro de 1907.

Agricultura _ Assumptos das

lições ex licativas: Prados e pas-

tagens. rados naturaes e artifi-

ciaes. pre aração da terra, semen-

teiras, a ubações, cuidados cul-

turaes. Creação de gado. Selecção

e reproducção.

mmm¡uz:-

á luz uma filha. As primeiras ale-

grias da mãe deram tre uas ao

soffrimento do coração lu ibriado.

A filha chamava-se Isabel, que era

o nome da mãe de Rosa.

Depois. quando as lagrimas lhe

rebentavam copiosas, Rosa toma-

va a creancinha nos braços, e um

sorriso d'ella era-lhe um grato re

frigerio para as amarguras da v1-

da.

O operario entendeu que a filha

era um vinculo mais apertado do

que a estola d'um sacerdote. Pro-

poz a vida em commum. Rosa ac-

cedeu de prom to, fiada em que o

amor de pac ta vez deSpertasse na

JORNAL D'OVAR

 

?Enxertia de arvores fructiferas.

301105. R058 chorou as prime'ras 3 consciencia de Benjamim a ideia

lagrimas do coração retalhado SO l do casamento, que a rehabilitasse.

bre o cadaver da mae, que lhe ex- l O tecelão, vendo que o trabalho

pirou nos braços. ;de Rosa bastava ás despezas da

" Ficava sósinha no mundo. a 3 casa, deixou-se ficar uma semana

viver pobremente do seu trabalho sem ir á fabrica. Quando a ociosi-

honesto e incessante. sem uma voz ' dade lhe era. tediosa, ía procurar

consoladora que a alentasse a ar- distracção na taberna mais proxi

rostar todas as adversidades, que ma. Voltou de novo ao trabalho;

ansorte lhe havia de deparar. ,mas o seu producto dispendia-o

O grande perigo estava- lhe na comsigo e com os amigos, ás me-

peregrina formosura do rosto e na zas das tabernas e ás bancas do

innocencia do coração, que é a jo o, esquecendo-se de Rosa e da

formosura da alma. ülãa. Aconteceu Rosa adoecer da

Um dia o Benjamim tecelão, muita fadiga, e pedir algum di-

um rapaz alegre e bem parecido, , nheiro a Benjamim. Não teve elle

que de ba muito lhe arrentava a ê coragem de Ih'o negar; mas entre-

porta, disse-lhe que a amaxa; e, ' gou-lh'o de um modo tão aspero,

para justificar a sua declaração, que oli'endeu o coração da desven-

propoz-lhe com voz tremula a sua furada mãe

mão d'es oso Mentiu-lhe. Foi ahi que principiou o calva-

Ao ca o de onze mezes, durante rio de Rosa

os quaes o tecelão ia inventando

embargos á realisação da sua V

promessa, a pobre rapariga deu: Continúa.

E..

3

  

Trabalhos praticos realisadoszlrano de alma alanceada e com c'das, sob pena de se devolve¡- a,

coração retalhado

Plantação de batatas. Formulas deÍ reclamar a sua inditosa filha.,

adubação; preparação de adubos. _

Exames de vinhos; collagens de na resposta que deu ao infeliz pai

vinhos. - | arremessando-lhe aos pés o sacco

Palestra: Realiza-se em S. Vi- l de dinheiro-que havia servido

ceute de Pereira, ás 10 horas da l para a compra da honra da tilhal

manhã. E tambem não devemosjesque-

cer a nella transicção da heroína,

uan o vendo-se abandonada dos

dalgos que lhe pagavam por bom'

preço os seus crimes, dirigiu-se á

cruz, n'um desespero colerico,i

lançando ao mesmo temp) uma

imprecação violenta ao nome d'es-r

sa gente, rugindo odios, espuman- l

do raiva! Mais tarde veio o re-'

morso, o arrependimento, a dóri

Mas.. . não podemos acompa-

nhar em todas as scênas a intel-

ligente actriz.

Bastará dizer que foi a ella a

quem couberam as honras da noi-

te.

Fernandes e Antunes, muito

bem nos seus papeis.

Os restantes não desmancha-

ram.

 

_+-

Tempestades

Em muitos paizes da Europa

tem havido grandes tempestades

de granizo e de neve, produzindo

enormes estragos na Inglaterra.

O Canal da Mancha tem esta-

do agitadissimo. dando causa a

que os vapores cheguem com

atrazo sensível.

_____.__-

Chronica Theatral

Henriqueta, ou a heroína do secu-

lo XIX-drama de Augusto Gar

raio. .

A companhia dramatica diri-

gida pelo actor Caetano Pinto ha-

via annunciado para o dia do do-

mingo ultimo, o drama Henrique-

ta, do sr. Augusto Garraio, em

cuja peça debuta iam a actriz

Evangelma e o actor Fernandes. sahindo Augusto no papel de com_

Esperava-se enorme concor- m¡88a,.¡0_

rencia ao theatro, já porque a pe- .

ça, apesar de antiga, tinha a re-

commendal-a, o nome laureado

do auctor, já porque havia inte-

resse em apreciar os meritos da

actriz debutante que não são pe-

quenos. Pois não obstante essas

duas _recommendações que eram

magmñcas, não fo) P053”el 0°““ blico retirou satisfeito com o de-

segmr mais de meia casa. sempenho_

Mas mesmo com essa escassa _

concorrencia, lá subiu o panno ás

9 horas-porque não ha meio de

evitar que o espectaculo comece

antes. E, a proposito, e de passa-

gem, diremos que não só a com-

panhia tem a responsabilidade

d'isso. Tambem cabe em grande

parte ao publico Os espectadores

chegam quasi e sempre ao thea-

tro muito depois da hora annun-

ciada para o começo do espeta-

culo. Por outro lado, a empresa

vai esperando por quem . . .não pro-

metteu vir.

Mas como tudo isto corre a

gosto de todos, ninguem protesta

nem ninguem reclama. Antes as-

sim, para evitar questões.

Na quinta-feira-O Commissa-

rz'o de Policia -engraçadissima

comedia de Gervasio Lobato, em

beneficio dos empregados do thea-

tro.

O desempenho agradou, sobre-

Na sexta-feira, 15 do corrente,

e em beneficio do cofre da Phi-

larmoníca Ovarense, subiu á scena

pela segunda vez o drama Garra

Leão.

A casa estava cheia, e o pu-

Para hoje, e em beneficio da

Ordem Terceira, teremos o drama

de D. João da Camara-A Rosa

Engeítada.

Consta que é o ultimo especta-

culo da companhia, que retira no

princípio da semana para Ponte

do Lima.

¡EMBREIMEN'I'U

A familia do fallecido Miguel

Soares d'Almeida agradece pe'

nhoradissimo a todas as pessoas

que lhe manifestaram o seu pe-

. zar e especialmente aquellas que

acompanharam os restos mortaes

O drama, que se compõe de 51a sua ultima morada, protestan-

actOS é um epilogo quasi tão do a todas inolvidavel gratidão.

grande como a legua da Povoa¡- Ovar, 21 de Fevereiro de 1907.

apesar da muita competencia de

Augusto Garraio, tem scenes bas-

tante precipitadas, que so atro-

pellam, indo cahir no campo do

inverosimil.

Mas a peça não é nova, e por

isso, não é esta a occasião pro-l

pria para dizer sobre a sua urdi-

dura. i

A nassa missão é fallar dos;

interpretes.

0 papel principal foi distri-

buido a Evangelica (Henriqueta),

e não podia desempenhal-o me-

lhor.

Evangelina é artista, conhece

LBCCIONA-SE

Francez pratico e sciencias na-

turaes.

J. Carvalho d'Almet'da

Director da Escola Agricola.

Pelo juizo de direito da Comar-

bem os segredos do palco. e ra- ca de Ovar e cartorio do escrivão

ras vezes temos visto, no nosso Frederico Abragão, correm editos

theatro, quem tão bem saiba di-,de 30 dias, contando da segunda

zer como ella. !publicação d'este annuncio no

Teve situação verdadeiramen-_aDiai-io do Governo», citando de

e dramaticos, scênas bôas e def- ;executados Snrs. Marques da Sil-

*l'eito seguro. iva-Filomena Andrêa da Silva-

N'aquella occasião em que at- íJoaquim Hilario da Silva, soltei-

trahiu a sua casa a desventurada j ros, maiores-Emilia Isabel da

filha do veterano para a abando-¡Silva e Alcide Jacyntho da Silva,

nar e entregar ao brazileiro emwmenores puberes e ainda estes

troca dos punhados de dinheiro'dois na pessoa de sua mãe Dona

que este lhe oñ'ereceu, a ciladado Candida Augusta de Sousa e Sil-

vinho já preparado para os brin-lva, v1uva e todos auzentes em

des, vinho traiçoeiro que a fez parte incerta na Republica. dos

adormecer, estendendo no sophá Estados Unidos do Brazil, para no

a pobre rapariga quando recebe o praso de dez dias, lindos os editos,

preço da sua infamia, e diz para pagarem no cartorio do Escrivão

o brazileiro: «ahi a tem, pertence-\que esta passa a quantia de qua-

lhe»-vo|tando-lhe as costas, ao torse mil quatro centos e dez reis,

mesmo tempo que esboçava nosíde custas contadas no inventario

labios um sorriso escarniuho,-'de mesmo a que se procedeu por

todas essas passagens foram fele-, fallecimento de seu tio Jasé Fer-

cissimamente feitas por Evangeli- ' nandes da Silva, ou nomearem á

na. penhora bens sufficientes para oa

E mais tarde, quando o vete-¡seu pagamento e custas accresci-l

r.

pela dôr, veio nomeação ao Ex.um Doutor Dele-
Ç . _ _ gado na execução por custas e

Evangelina ainda ici magistral sellos que elle lhes move.

Ovar 18 de maio de 1906.

Vereñquei a exactidão.

O Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

  

EDITAL

Commando do dlstrlco de re-

crutamento e reserva n.° 24.

Faço saber que no dia 3 do

mez de março proximo futuro pe-

las 8 da manhã, terá lo ar a re-

Vista d'inspecção annua em con-

formidade com o determinado ar-

tigo 60.° do regulamento para a

orgamsação das reservas de 2 de

novembro de 1899, aos reservis-

tas de 1.l e 2.a reserva, domicil-

li_ados nas freguesias de Esmo-

l'lZ, Ovar e S. Vicente de Pereira

Juzã, do concelho de Ovar. que

deverão reunir-se em os Paços

do Concelho de Ovar no dia e ho-

ras marcadas, munidos das res-

pectivas cadernetas militares e

com os artigos de fardamento que

levaram quando passaram á 1.'

reserva; aquelles que deixarem

de comparecer ou faltarem a al-

gum dos preceitos indicados se-

rão punidos, segundo as circums-

tanmas, com as penas commina-

das nos artigos 118.°, 119.° e 121.o

do referido regulamento.

Os reservistas dispensados do

serViço activo e do da 1.“ reserva,

nos termos do artigo 116.° do re-

gulamento do serviço de recruta-

mento do exercito e da armada

de 6 d'agosto de 1886, não teem

revista d'inspecção.

Quartel em Aveiro, 17 de ja-

neiro de 1907.

0 commandante int.° do districto

Celestino Marques do Couto

Cap. d*inf.'

 

NOVA OFFICINA
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R. DOS CAMPOS--OVAR

O proprietario d'esta officina

participa, aos seus amigos e ao

publico em geral, que se encarre-

ga de executar, com a maxima

perfeição e modicidade de preços,

todas as obras, que dizem respei-

to á sua arte.

Grande sortimeuto em malas.

Manoel Lopes (Palavra.)

Vendem-se

Uma casa alta, na estrada no

tauleouro, uma casa com quin-

pdo ropria para lavrador, na rua

ra Sobreiro, uma terraejuncal pro-

ximo da ponte da Morta e uma,

terra no Poço.

Para tratar com Francisco Go-

mes Ramillo, na rua do Sobreiro.

CONVITE

ORDEM TERCEIRA

São convidados os N. N. C. C.

lr. Ir. a comparecerem no dia 24

do corrente, na egreja matriz, pe-

las 3 horas da tarde, com os seus

habitos aiim de se encorporarem

na Nossa Procissão de Cinza.

O ministro

Descalço Coentro
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_ ANTONIO :DA SILVA SANTOS

De Joelhos eu pretendo,

Pois que' passado o Entrada, 264, RUA D0 MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO

Por meu dever comprehendo,

“ Conñssâo fazer de tudo, Edições d'esta casa

Que por peccado entendo:

Continuação do Catalogo do Bazar Feniano

-Eu não sou dos martelleiros

0 peiór, nem o melhor,
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bem a esta villa. a caza dos fre-

guezes, que para ÍSSO O avizem Form-_THX Pcuíusular-Run de S. Chrispim, lõ :1 28

pelo COPPGIO OU. pessoalmente.
'
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Nesta bem montada oflicina typographica imprime-se com promptidão, mtidez e por Precos ezfcessurlanílcoterblaratçtís

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typogmphica, 1?-qu çmuo: facturas, mrippas, 1901 los¡ eilnñe oppr.

cartões de estabelecimentos, memorauduus, circulares, obras de livros, Jill'llileS (llill'lOS e semzluues e desde o suin es e mo-

desto cartão de visita a 150 réis o cento e maus precos. _ N _ _

Fazem-se impressões em todas as côres.
Enveloppes desde 15200 reis o milhelro

Esta. redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

T O.PO

 


